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A matemática básica da redução da jornada de trabalho



A matemática básica da jornada proposta

 Impacto imediato na carga horária e no custo-hora.



 A partir dos indicadores da RAIS estima-se que o custo do setor com a mão de obra foi de R$98,935 bilhões
em 2024. Acrescentando somente os encargos previdenciários básicos esse custo aumenta para
R$135,343 bilhões.

Previdência Social (20,0%), Sesi (1,50%), Senai (1,0%), Sebrae (0,60%), Incra (0,20%), Salário educação (2,50%), seguro-acidente (3,0%) e FGTS (8,0%), totalizando 36,80%. 

O custo estimado da mão de obra na Construção Civil 



 A jornada de trabalho de 44 horas por semana corresponde a 220 horas por mês (44 x 5 semanas no
mês) o que resulta em uma carga horária anual, de 2.288 horas ( 44 h/semana x 52 semanas no ano) por
trabalhador.

 A redução de quatro horas corresponderá, então, a 40 horas por semana e 200 horas no mês (40h x 5
semanas no mês), totalizando uma carga horária anual de 2.080 horas (40 h/semana x 52 semanas no
ano). Ou seja, acontecerá uma redução de 208 horas por trabalhador.

Redução no número de horas trabalhadas no setor



Três alternativas se apresentam imediatamente no contexto da redução
da jornada.

 A primeira é não recompor a perda de horas trabalhadas e reduzir o ritmo
de atividade o que, então, proporcionaria reflexos diretos no desempenho
da Construção, de toda a sua cadeia produtiva e na economia nacional.
Sem contar, ainda, no maior prazo necessário para a conclusão de obras e
a menor oferta de imóveis, inclusive para a população de mais baixa renda,
o que poderá ter reflexo direto no déficit habitacional.

 A segunda é a realização de horas extras .

 A terceira é a contratação de profissionais.

Alternativas para a redução de horas



 A contratação de hora extra se torna inviável pelo expressivo volume. A partir de informações da RAIS
é possível aferir que essa opção proporcionaria um aumento do custo com a mão de obra em
R$14,839 bilhões, já considerando o custo adicional de 50% do valor hora extra. Com a inclusão dos
encargos trabalhistas básicos esse montante subiria para R$20,3 bilhões.
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 Com o acréscimo de R$20,3 bilhões de pagamento de horas extras o custo anual da mão de obra
subiria para R$155,64 bilhões, o que corresponderia a um incremento de 15% em relação ao total
gasto em 2024 (R$135,343bilhões).

Realização de horas extras 



 É possível aferir que seria necessária a admissão de mais 288 mil novos
trabalhadores celetistas. Num cenário de pleno emprego, onde a falta de mão
de obra qualificada e não qualificada está entre os principais problemas do
setor, essa é uma alternativa com pouca chance de acontecer.

Contratação de profissionais



 Estima-se que essa alternativa provocaria um aumento no custo de R$9,893 bilhões por ano. Mas esse valor
cresceria para R$13,533 bilhões ao considerar os encargos previdenciários e trabalhistas básicos.

 Considerando que o custo estimado com a mão de obra, na Construção Civil, em 2024, foi de R$135,343 bilhões, o
acréscimo do valor com novas contratações o aumentaria para R$148,877 bilhões por ano, o que corresponde a
um incremento de 10%. Para além do aumento de custo surge, ainda, a necessidade de treinamento dessa mão de
obra, o que também demandará custo e tempo.

 Além disso, tem-se ainda outros custos a serem considerados como férias, 13º salário, transporte urbano,
equipamentos de proteção individual, além de benefícios de convenções coletivas de trabalho, como
alimentação, cesta básica e seguro de vida, entre outros. Portanto, os impactos são ainda maiores do que os
observados diretamente nos custos da contratação.

Aumento no custo com a mão de obra 



Impactos no financiamento 
imobiliário



FGTS – Contratações 2025 para habitação popular – Pessoa física
Unidades novas considerando um aumento de 10% no valor médio no custo com 

a mão de obra

 Considerando os dados da execução do FGTS em 2025, e o aumento do valor médio do financiamento em função do incremento
de 10% no custo com a mão de obra, observa-se que o total de unidades financiadas reduziria em 6%, passando de 470.325 para
443.703, o que corresponde a 26.622 unidades a menos no ano.

 De acordo com o Censo 2022, o número de moradores por domicilio é 2,79. Assim, uma redução de 26.622 unidades financiadas
por ano, significa que 74 mil pessoas ficariam sem o acesso a casa própria. Considerando um período de cinco anos, 370 mil
pessoas seriam afetadas e aconteceria a redução de 133 mil unidades financiadas para a população mais carente de moradia.



FGTS – Investimento adicional necessário para financiar o mesmo número 
de unidades em 2025, considerando a redução da jornada 

 Para manter o mesmo número de unidades novas financiadas em 2025 (470.325) para pessoas físicas, considerando a
redução da jornada, que impacta no aumento do valor médio financiado, seriam necessários mais R$4,634 bilhões. Caso a
mesma situação do ano 2025 alcance um período de cinco anos, seriam necessários R$23 bilhões de reais para atender a
mesma população alcançada em 2025.



FGTS – Projeções de contratações  em 2026 para habitação popular – Pessoa física
Unidades novas considerando um aumento de 10% no valor médio no custo com a mão de obra

 Considerando as estimativas de execução do FGTS para 2026 e o aumento do valor médio do financiamento em função do
incremento de 10% no custo com a mão de obra, observa-se que o total de unidades financiadas reduziria em 6%, passando de
530.257 para 500.242, o que corresponde a 30.015 unidades a menos no ano.

 De acordo com o Censo 2022, o número de moradores por domicilio é 2,79. Assim, uma redução de 30.015 unidades financiadas por
ano, significa que 83 mil pessoas ficariam sem o acesso a casa própria. Considerando um período de cinco anos, 415 mil pessoas
seriam afetadas e aconteceria a redução de 150 mil unidades financiadas para a população mais carente de moradia.



FGTS – Investimento adicional necessário para financiar o mesmo número 
de unidades em 2026, considerando a redução da jornada que aumenta o 

valor médio do financiamento

 Para manter o mesmo número de unidades novas financiadas projetadas para 2026 (530.257) para pessoas físicas,
considerando a redução da jornada, que impacta o aumento do valor médio financiado, seriam necessários mais R$5,213
bilhões. Caso a situação alcance um período de cinco anos, seriam necessários mais R$26,065 bilhões de reais para atender a
mesma população.



Obrigada!


